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Resumo: O exercício da prática 

docente é fortemente desenvol-

vido nos cursos de licenciatura 

por meio de programas de for-

mação de professores, como o 

Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID). 

E durante a participação dos fu-

turos docentes nos programas 

institucionais, são criadas as suas 

primeiras impressões didáticas, 

pois, para muitos o ingresso na 

bolsa é feito na fase inicial do 

curso, assim, esse será o seu pri-

meiro contato com o contexto 

escolar. Desta forma, o PIBID 

possibilita aos estudantes de li-

cenciatura a imersão no campo 

educacional ainda nos semestres 

iniciais, permitindo-o atuar den-
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tro do seu futuro campo de traba-

lho, que é a sala de aula. Sendo 

possível desenvolver e realizar 

atividades que serão fundamen-

tais na sua formação. Diante do 

exposto, esse trabalho tem como 

objetivo analisar o impacto do 

PIBID para a formação inicial de 

professores, em especial os alu-

nos da Faculdade de educação 

de Crateús (FAEC), e analisar as 

desvantagens dos alunos que não 

participaram do PIBID. Foi rea-

lizada uma pesquisa bibliográfi -

ca para a fundamentação teórica 

dessa pesquisa e uma pesquisa 

de campo, em que foram realiza-

das entrevistas com 22 alunos da 

FAEC, sendo 11 alunos ex- par-

ticipantes do PIBID do período 

de setembro de 2018 a novem-

bro de 2019, e 11 alunos que não 

participaram do programa. Para 

a coleta de dados dessa pesqui-

sa foi aplicado um questionário 

com esses dois públicos com 

perguntas, dividimos as questões 

dos alunos que tiveram experi-

ência no PIBID (5 perguntas) e 

os alunos que não participaram 

do PIBID (4 perguntas), sendo 

3 perguntas iguais em ambos os 

questionários. De acordo com 

o estudo bibliográfi co e com a 

pesquisa de campo, os principais 

dados obtidos constataram que o 

PIBID é muito importante para a 

formação inicial de professores, 

tornando-se imprescindível que 

os estudantes de licenciatura par-

ticipassem do programa, porém 

nem todos têm essa oportunida-

de de participar, decorrente das 

vagas não serem sufi cientes para 

todos os estudantes.

Palavras-chave: Prática docen-

te. PIBID. Sala de aula.

Abstract: The exercise of tea-

ching practice is strongly deve-

loped in undergraduate courses 
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through teacher training pro-

grams, such as the Institutional 

Scholarship Program for Tea-

ching Initiation (PIBID). And du-

ring the participation of future te-

achers in institutional programs, 

their fi rst didactic impressions 

are created, as, for many, admis-

sion to the scholarship is done 

in the initial phase of the cou-

rse, thus, this will be their fi rst 

contact with the school context. 

In this way, PIBID enables un-

dergraduate students to immer-

se themselves in the educational 

fi eld even in the initial semesters, 

allowing them to act within their 

future fi eld of work, which is 

the classroom. Being possible to 

develop and carry out activities 

that will be fundamental in your 

training. Given the above, this 

work aims to analyze the impact 

of PIBID on the initial training 

of teachers, especially students 

from the Faculty of Education of 

Crateús (FAEC), and to analy-

ze the disadvantages of students 

who did not participate in PIBID. 

A bibliographical research was 

carried out for the theoretical 

foundation of this research and 

a fi eld research, in which inter-

views were carried out with 22 

FAEC students, 11 of which were 

former PIBID students from Sep-

tember 2018 to November 2019, 

and 11 students who did not 

participate in the program. To 

collect data for this research, a 

questionnaire was applied to the-

se two audiences with questions, 

we divided the questions of stu-

dents who had experience in PI-

BID (5 questions) and students 

who did not participate in PIBID 

(4 questions), with 3 questions 

being equal in both questionnai-

res. According to the bibliogra-

phic study and fi eld research, the 

main data obtained found that the 

PIBID is very important for ini-
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tial teacher education, making it 

essential that undergraduate stu-

dents participate in the program, 

but not everyone has this oppor-

tunity to participate, as places are 

not enough for all students.

Keywords: Teaching practice. 

PIBID. Classroom.

INTRODUÇÃO

Ao longo dos últimos 

anos, a educação básica vem se 

tornando algo questionado e re-

visto por parte das entidades pú-

blicas, sendo que uma das ques-

tões frequentemente debatidas é 

voltada para a qualidade da for-

mação de professores. Na visão 

de Burggrever e Mormul (2017), 

essas discussões são pertinentes 

por consequência de esses fu-

turos profi ssionais da educação 

terem uma formação inicial bem 

preparada por parte das institui-

ções, pois esses estudantes esta-

rão lecionando futuramente na 

rede básica de ensino.

Atualmente, por conse-

quência desses questionamentos, 

o professor tornou-se foco para 

que seja possível a conquista de 

uma melhor educação no nosso 

país. Deste modo, com o objeti-

vo de aperfeiçoar a formação de 

professores de licenciatura no 

Brasil, o Governo Federal em 

2007, por meio da Coordenação 

de Apoio Pessoal de Nível Supe-

rior – CAPES, criou o Programa 

Institucional de Bolsa de Inicia-

ção à Docência - (PIBID). De 

acordo com Silva, Gonçalves e 

Paniágua (2017), o programa tem 

o objetivo de aproximar o licen-

ciado com sua futura área profi s-

sional, em que proporciona um 

contato antecipado com a sala de 

aula, sendo de suma importância 

para o processo de formação de 

futuros professores.
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Partindo da importância 

do PIBID para os cursos de licen-

ciatura, e levando em considera-

ção os pontos positivos agregados 

a formação inicial de professores, 

é primordial entendermos sua 

contribuição e qual a necessidade 

da criação deste programa. Dian-

te do exposto, o presente traba-

lho tem como objetivo analisar e 

compreender como o subprojeto 

PIBID foi trabalhado na Facul-

dade de Educação de Crateús – 

FAEC no curso de licenciatura 

em Química. Analisando como 

o PIBID contribui para a forma-

ção dos docentes e compreender 

a avaliação feita pelos estudantes 

que não tiveram experiência com 

o programa.

Os impactos do PIBID 

na formação docente são bastante 

relevantes, um ponto negativo do 

mesmo é que nem todos os alu-

nos que cursam licenciatura têm 

a oportunidade de praticarem o 

PIBID, pois o programa oferece 

poucas vagas.

O interesse por esse 

estudo surgiu a partir da parti-

cipação do autor como bolsista 

do PIBID, em que foi possível a 

aquisição de satisfatórias experi-

ências.

Dessa forma, organiza-

mos o seguinte trabalho em cinco 

partes.

Na primeira, cujo título 

é ‘Políticas Públicas e formação 

de professores’, discutimos acer-

ca dessas políticas no Brasil e o 

contexto histórico do PIBID.

Salientando ainda, a 

respeito da formação dos profes-

sores e algumas considerações 

acerca do PIBID.

A segunda parte, com 

o título ‘O PIBID e suas contri-

buições para a formação de pro-

fessores’, foi discutido sobre o 

Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência. Em que, 
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para fi nalizar essa seção fi zemos 

considerações sobre as contribui-

ções do PIBID para a formação 

de professores de Química e as 

ações realizadas no PIBID que 

contribuem para a prática docen-

te.

Na terceira parte, apre-

sentamos a ‘metodologia’ utiliza-

da para realização desse trabalho.

Na quarta parte, en-

contra-se os ‘resultados e dis-

cussões’ da pesquisa, em que 

apresentamos as discussões rea-

lizadas para o entendimento dos 

resultados obtidos. Mostramos 

de forma ilustrativa, em gráfi cos 

os dados das respostas dos ques-

tionários dos licenciandos que fo-

ram bolsistas do PIBID e os que 

não tiveram experiência com o 

programa.

Na quinta parte do tra-

balho, com o título ‘considera-

ções fi nais’, discorremos sobre 

nossas refl exões sobre as partes 

anteriormente discutidas.

Por fi m, apresentamos 

as ‘referências’ que embasaram 

esta pesquisa.

REFERENCIAL TEÓRICO

Políticas Públicas e formação 

de professores

Políticas públicas educacionais 

no Brasil e o contexto histórico 

do PIBID

A política faz parte do 

contexto da sociedade, seja de 

forma direta ou indireta, em que 

buscasse alcançar o objetivo do 

bem comum da sociedade. Con-

tudo, a política pública é o con-

junto de atividades executadas 

por parte Governo para com os 

povos. Na visão de Oliveira (2010, 

p.1) no que se refere a defi nição 

de política é debatido o seguinte: 
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é uma palavra de origem grega, 

politikó, que exprime a condição 

de participação da pessoa que é 

livre nas decisões sobre os rumos 

da cidade, já a palavra pública é 

de origem latina, publica, e sig-

nifi ca povo. Assim, podemos de-

signa- la como sendo uma parte 

organizacional, na qual engloba 

em um conjunto de atividades 

públicas que busca aperfeiçoar a 

vida em sociedade, confi guran-

do-se em conquistas aplicadas 

as pessoas que compõe o estado, 

originando-se no pensamento do 

bem de todos.

Souza (2006) discute 

em seu trabalho que é inexisten-

te uma defi nição bem defi nida a 

respeito das políticas públicas. 

Porém, na tentativa de compreen-

der melhor uma defi nição sobre 

as políticas públicas é analisada 

as observações trazidas por essa 

autora:

Pode-se, então, resu-

mir política pública 

como o campo do co-

nhecimento que bus-

ca, ao mesmo tempo, 

“colocar o governo 

em ação” e/ou anali-

sar essa ação (variá-

vel independente) e, 

quando necessário, 

propor mudanças no 

rumo ou curso dessas 

ações (variável de-

pendente) (SOUZA, 

2006, p.26).

Através das políticas 

públicas é possível uma melhoria 

no convívio da sociedade, bem 

como em outros âmbitos como 

a educação, a saúde, a cultura, a 

segurança, a economia, a políti-

ca, dentre outros. Para Ritt e Oli-

veira (2006), as políticas públicas 

são meios de prestar serviços 

públicos, entretanto, a função do 

estado não se resume em apenas 

prestar esses serviços, mas traba-

lhar para que esses serviços pos-

sar ser iguais para todos.
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Nessa perspectiva, Go-

mes (2017) salienta que a políti-

ca pública é muito abstrata, não 

é apenas uma parte de ciências 

da política, pois, de uma forma 

mais abrangente essa questão ul-

trapassa vários meios de conhe-

cimentos. Dessa forma, a função 

governamental é entendida em:

1. Agir;

2. Trabalhar;

3. Executar tal projeto.

Antes da conquista de 

uma adesão de política pública, 

é existente o envolvimento de 

vários membros que lutam a fa-

vor do povo, buscando adquiri-

rem várias ações que benefi ciem 

toda a sociedade. Assim, Gomes 

(2017) fala sobre as obtenções 

feitas pela sociedade que:

As políticas públi-

cas que emanam do 

Estado não possuem 

um objetivo abstrato 

ao serem criadas e 

posteriormente im-

plementadas, existe 

por traz confl itos e 

pressões de distintas 

forças sociais que 

intermediam estas 

decisões (GOMES, 

2017, p.20).

As políticas públicas 

são ações de fundamental im-

portância para o desenvolvimen-

to de um país, na educação, em 

especial, passaram-se por vários 

processos de reformulação até 

chegar no modelo educacional 

atual que o país se encontra. A 

década de 90 foi marcada por vá-

rios processos de estruturação na 

educação, chamada de “período 

da educação”. Segundo Freitas 

(2002) é afi rmado que na década 

de 80, os questionamentos refl e-

xivos do pensamento tecnicista 

criados nos anos de 1960 a 1970, 

tiveram grande avanços nos cur-

sos em licenciatura. Assim, acar-

retou na criação de várias univer-
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sidades públicas e diversas outras 

conquistas no contexto da edu-

cação. Sendo todas essas ações 

adquiridas através das lutas por 

políticas públicas. Permitindo, 

também, a preparação de alguns 

projetos que foram primordiais 

para a área da educativa, como: 

Educação para todos; Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica; Exame Nacio-

nal do Ensino Médio (ENEM); 

Fundo de Manutenção Desenvol-

vimento do Ensino Fundamental.

O ano de 1995 foi mar-

cado pela crescente busca por 

aparatos no âmbito da educação, 

em que através das lutas, foram 

sendo conquistados diversos 

pontos de melhoria para a educa-

ção. Assim, Freitas (2002) salien-

ta que:

Um mês após assu-

mir a presidência, 

Fernando Henrique 

divulga os “5 pon-

tos” de seu governo 

para a melhoria do 

ensino público: a dis-

tribuição das verbas 

federais diretamente 

para as escolas, sem 

passar pelos estados 

e municípios; cria-

ção do Sistema Na-

cional de Educação 

a Distância, com a 

instalação de apare-

lhos de TV em cada 

escola, com o obje-

tivo de “preparar os 

professores para que 

eles possam ensinar 

melhor”; a melhoria 

da qualidade dos 58 

milhões de livros di-

dáticos distribuídos 

anualmente para as 

escolas; a reforma 

do currículo para 

melhorar o conteú-

do do ensino, com o 

estabelecimento de 

matérias obrigatórias 

em todo o território 

nacional; e a avalia-

ção das escolas por 

meio de testes, pre-

miando aquelas com 

melhor desempenho 

(FREITAS, 2002, 
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p.124).

Da mesma forma que no 

século passado, foram alcançadas 

muitas conquistas que vieram a 

potencializar o contexto peda-

gógico. E então, possibilitando 

a abertura de um apanhado de 

ideais ao pensarmos nessas ações 

que agregam positivamente para 

a formação dos professores e a 

qualidade dos currículos, em que 

permitem uma refl exão mais crí-

tica a respeito da prática didática 

do futuro profi ssional da educa-

ção. E mediante essas analises, 

percebe-se o desenvolvimento 

de novas habilidades e métodos, 

a partir da visibilidade conquis-

ta. Nessa perspectiva, torna-se 

válido salientar que, no dia 29 de 

janeiro de 2009, o Ministério da 

Educação (MEC) através do de-

creto Nº 6.755 juntamente com a 

(CAPES), criaram o Plano Nacio-

nal de Formação dos Professores 

da Educação Básica, tendo como 

objetivo desenvolver e executar 

projetos que buscam qualifi car a 

formação de professores na fase 

inicial da licenciatura e também 

para aqueles que já são profes-

sores da rede básica, atribuin-

do- os uma formação continuada 

(BRASIL, 2009).

Dentre os vários progra-

mas criados pelo MEC e a CA-

PES, temos o PIBID. Sendo esse 

um dos principais projetos aderi-

dos pelas Universidades forma-

doras de profi ssionais da educa-

ção, para melhoria da formação 

desses futuros docentes. O início 

da divulgação do PIBID foi em 

2007, pela LEI Nº 11.502, sendo 

criado com o objetivo de quali-

fi car a formação inicial de futu-

ros professores. Segundo Gomes 

(2017) ao discorrer em seu traba-

lho sobre a temática, foi afi rmado 

que:

Com a ampliação do 
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Programa, teve sua 

regulamentação mais 

detalhada através do 

Decreto nº 7.219, de 

24 de junho de 2010, 

que estabelece o PI-

BID como política 

estratégica de Estado 

para a melhoria da 

qualidade da forma-

ção de professores e 

da educação de um 

modo geral. Um di-

ferencial nesse Pro-

grama é a concessão 

de bolsas para os 

estudantes das licen-

ciaturas (bolsistas 

ID), professores das 

Universidades (Co-

ordenadores de área 

dos Sub-projetos), 

e os professores da 

rede pública (Super-

visores) (GOMES, 

2017, p.26).

E então temos o PIBID 

como uso estratégico para vin-

cular a realidade da escola com 

os novos professores, fazendo-os 

criarem suas percepções acerca 

da atividade de um docente, jun-

tamente com seus desafi os e pra-

zeres.

Formação de Professores

Ao longo dos anos a for-

mação de professores passa por 

grandes reformulações em sua 

estruturação. Da mesma manei-

ra que o processo de preparação 

profi ssional desses educadores se 

reconfi gura. Essas ações forma-

tivas de docentes tem o objetivo 

de sempre está atualizando e mo-

difi cando o currículo dos profi s-

sionais da educação. Para Gatti 

e Barretto (2009) a problemática 

existente a respeito desse assunto 

é resumida na perspectiva de que 

a aprendizagem dos professores 

ainda não chegou ao patamar 

que se busca alcançar nos países. 

Contudo, vem sendo instituído 

uma diversidade de formas para 

formações de professores no Bra-
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sil e no mundo.

Nesse sentido, é válido 

discorrer sobre o contexto histó-

rico do processo de formação dos 

professores, bem como os cami-

nhos traçados para aquisição dos 

métodos formativos, as metodo-

logias utilizadas nesse processo 

de reformulação no Brasil e os 

desafi os que foram encontrados.

Historicamente a for-

mação de professores no Brasil, 

segundo Gatti (2010), teve início 

com o preparo dos docentes para 

o ensino de primeiras letras, sen-

do esse ato proposto inicialmente 

ao fi nal do século XIX, quando 

foi criado as Escolas Normais 

com o intuito de criar profi ssio-

nais mais preparados. Posterior-

mente, no início do século XX, 

foi dado início a construção de 

educadores do ensino médio. E 

com o decorrer do tempo, a cria-

ção discente de primeiros anos 

do ensino fundamental continuou 

sendo promovida, bem como de 

formadores da educação infantil. 

Isso com base na lei n. 9.394 cria-

da no ano de 1996, em que foram 

aperfeiçoadas a formação desses 

professores em nível superior, 

sendo um prazo de 10 anos para 

a formação dos mesmos. Des-

te modo, o início do século XX 

foi marcado especialmente pela 

ideologia de repensar a profi ssão 

do magistério, sendo analisada a 

necessidade de aperfeiçoamento 

dos profi ssionais da área da edu-

cação.

No ano de 1930, hou-

veram algumas mudanças no 

modelo educacional do Brasil. 

Sendo que, ao longo da realiza-

ção dessas alterações a formação 

de professores que até então era 

realizada pelas escolas normais 

deixou de ser realizada. Assim, 

Bertotti e Rietow (2013) desta-

cam que:

É necessário consi-
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derar que as trans-

formações na edu-

cação após a década 

de trinta, compõe um 

processo que vinha 

se desenvolvendo 

desde o surgimento 

da Associação Brasi-

leira de Educação em 

1924 que contribuiu 

na disseminação das 

ideias da escola nova 

(BERTOTTI; RIE-

TOW, 2013, p.5)

De acordo com Bertotti 

e Rietow (2013) a partir do pro-

cesso de renovação da educa-

ção foram obtidos alguns outros 

marcos na mesma época, como 

o estabelecimento do decreto do 

Estatuto das Universidades Bra-

sileira que foi instaurado no ano 

de 1931, em que possibilitou uma 

organização no ensino superior 

do país. Logo, surgiu uma gran-

de preocupação com a formação 

de professores do país, marcando 

o ano de 1939 com o estabele-

cimento do pensamento crítico 

nas universidades. Nesse mesmo 

ano, foi instituído na Faculdade 

Nacional de Filosofi a uma for-

mação pedagógica conhecida por 

“3+1”, na qual foi feita a qualifi -

cação especial e didática para os 

licenciandos que posteriormente 

ensinariam no ensino secundá-

rio. Por seguinte, teve início na 

cidade de São Paulo e no Distrito 

Federal, posteriormente foi es-

tendido para as demais regiões 

do país. Este modelo foi usado 

também no ano de 1939 nos cur-

sos de bacharelado dos cursos de 

pedagogia.

Para Gatti (2010), no 

ano e 1986 o Conselho Federal 

de Educação aprovou uma res-

truturação nos cursos de pedago-

gia para o ensino fundamental 1, 

sendo promovida pelo parecer n. 

161. Com a lei n. 9.294/96, no ano 

de 1996, foram efetivadas algu-

mas alterações para instituições 
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encarregadas de formar professo-

res, propostas pela Lei de Dire-

trizes e Bases da Educação Bási-

ca. No ano de 2002, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais passaram 

a ser executadas nos cursos de 

licenciatura aprovados pelo Con-

selho Nacional de Educação. Em 

2006, os cursos de graduação em 

pedagogia a partir da lei n.1, pro-

posto pelas Diretrizes Curricula-

res Nacionais, propõem formar 

professores da educação básica, 

além do ensino médio.

Algumas considerações acerca 

do PIBID

No território brasileiro, 

as discussões mantidas sobre as 

lacunas existentes no proces-

so formativo de profi ssionais da 

educação nos levam a uma ques-

tão pertinente no que rege ao 

preparo dentro das instituições 

de ensino superior de cursos de 

licenciatura. Assim, Gatti (2016) 

afi rma que:

Mesmo com avanços 

a partir de progra-

mas desenvolvidos 

na última década, a 

questão da formação 

dos professores tem 

sido um grande de-

safi o para as políti-

cas governamentais, 

e um desafi o que se 

encontra também nas 

práticas formativas 

das instituições que 

os formam. Nas ins-

tituições formado-

ras, de modo geral, 

o cenário das con-

dições de formação 

dos professores não 

é animador pelos da-

dos obtidos em inú-

meros estudos e pelo 

próprio desempenho 

dos sistemas e níveis 

de ensino, revelado 

por vários processos 

de avaliação ampla 

ou de pesquisas re-

gionais ou locais. 

Reverter um quadro 

de formação inade-

quada não é proces-
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so para um dia ou 

alguns meses, mas 

para décadas (GAT-

TI, 2016, p.166).

A partir dessa aborda-

gem, podemos refl etir sobre a 

importância do desenvolvimento 

efi caz da formação dos futuros 

professores, e caso esse proces-

so não ocorra de forma correta e 

deixe a desejar, os prejuízos são 

irreversíveis para esses estudan-

tes de licenciatura. Surgindo a 

necessidade de um bom preparo 

dos professores, assim como dos 

centros de ensino que formam 

os docentes. E na tentativa de 

melhorar a formação inicial dos 

estudantes do magistério, deu-se 

a criação dos projetos destinados 

à integração da universidade e a 

escola, como o PIBID. Logo, esse 

programa institucional potencia-

liza a preparação profi ssional 

dos estudantes de licenciatura, 

a partir da introdução desses li-

cenciandos no ambiente escolar, 

assim “Tendo contato, portanto, 

com as diversas situações que 

ocorrem no contexto educativo” 

(BURGGREVER; MORMUL, 

2017, p.99).

A participação dos li-

cenciandos como bolsistas no 

PIBID é de suma relevância para 

o seu desenvolvimento profi s-

sional. Porém, é válido ressaltar 

que, são poucas vagas ofertadas 

para os participantes do progra-

ma, assim, vários estudantes não 

têm a oportunidade de vivencia-

rem a experiência que o progra-

ma oferta. De acordo com Brasil 

(2019), 24 (vinte e quatro) vagas 

destinadas para discentes bolsis-

tas do curso de Química e até 6 

(seis) discentes serão voluntários, 

totalizando em 30 bolsas. Nes-

sa perspectiva, observamos que, 

apenas alguns dos estudantes 

dos cursos de licenciatura têm a 

oportunidade de trocar experiên-
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cias com o grupo escolar (alunos, 

professores), para fortalecerem 

seus métodos didáticos e torna-

rem- se profi ssionais mais capa-

citados.

Podemos destacar que, 

o PIBID no decorrer de sua vi-

gência, fortalece o incentivo ao 

desenvolvimento satisfatório das 

vivencias pelos alunos bolsistas. 

E isso permite que os licencian-

dos exerçam suas atribuições de 

forma correta, honesta e no pra-

zo. Ressaltando que todos os in-

tegrantes do programa dependem 

um do outro para o sucesso das 

atividades.

Porém, no ponto de vis-

ta de Milaré e Freire (2018) são 

existentes alguns desafi os na li-

gação entre o contexto escolar 

das escolas básicas e os estudan-

tes dos cursos de licenciatura, 

pois se tornará mais visível as 

questões sobre a realidade des-

ses profi ssionais, como: as salas 

de aula superlotadas e, muitas 

vezes, sem conforto; professores 

mal remunerados; carga-horária 

excessiva; pouco tempo para pre-

paração de aulas diferenciadas; 

indisponibilidade para refl exão 

acerca da sua prática pedagógica.

O PIBID e suas contribuições 

para a Formação de Professo-

res

O Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência

As universidades en-

carregadas de formarem os pro-

fi ssionais para o magistério, nos 

últimos anos, vêm tratando a 

construção de seus conhecimen-

tos de forma cuidadosa e espe-

cial. Para Barbosa, Costa, Mar-

tins e Marquez (2018) a formação 

de professores vem passando por 

um processo de questionamen-

tos, em que vem sendo perceptí-
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vel a necessidade de aperfeiçoa-

mento no processo de formativo 

docemente.

Nessa vertente, são co-

gitadas as questões que envolvem 

a qualidade educacional desses 

licenciandos para atuação nas es-

colas de educação básica, e essas 

discussões abrem possibilidades 

que direcionam o Governo Fede-

ral na criação de programas que 

buscam induzir o aperfeiçoamen-

to desses futuros docentes para a 

prática educativa. Soczek (2011) 

a partir de seu trabalho, nos leva 

a uma observação refl exiva sobre 

a necessidade da construção pro-

fi ssional efi caz dos professores, 

quando fala que:

Nos últimos anos, o 

debate sobre a for-

mação de professo-

res tem sido cada 

vez mais estimulado 

considerando: (a) o 

aumento da deman-

da quantitativa de 

profi ssionais da Edu-

cação, bem como a 

necessidade de for-

mação continuada 

que contemple os 

desafi os de um mun-

do globalizado; (b) 

a refl exão acadêmi-

ca realizada nas IES 

(Instituições de Ensi-

no Superior) sobre a 

formação de profes-

sores; e (c) o aporte 

jurídico dado a essa 

problemática pela 

LDB – Lei de Diretri-

zes e Bases da Edu-

cação (Lei 9394/96, 

artigos 61, 62, 63 

e 67 em especial) e 

legislações comple-

mentares (SOCZEK, 

2011, p.58).

Contudo, para que te-

nhamos a obtenção de uma maior 

potencialidade educacional no 

ensino da educação básica, é ne-

cessário um tratamento rígido e, 

também, a aplicação de investi-

mento na qualidade dos cursos 

que formam professores. E essa é 
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uma prática que vêm sendo exer-

cida pelo Governo, principalmen-

te nos últimos anos com a criação 

dos programas que subsidiam as 

instituições de ensino superior.

Nessa perspectiva, esse 

órgão governamental vem com o 

objetivo de qualifi car o saber do-

cente. No ano de 2007 foi criado 

PIBID, sendo um programa cria-

do pela CAPES. Esse programa 

visa possibilitar melhores condi-

ções para a formação dos futu-

ros docentes em nível superior, 

assim, é realizada a aproximação 

entre o contexto educacional e o 

ambiente acadêmico. Em linhas 

gerais, podemos salientar que o 

PIBID busca inserir os estudan-

tes de licenciatura nas escolas, 

para que eles refl itam sobre a 

sua futura atuação quanto pro-

fi ssional da educação (LOPES et 

al.,2016).

Para Soares, Araújo e 

Ramos (2015) a iniciação de pro-

jetos institucionais tem o objetivo 

de aprimorar a formação de fu-

turos professores, levando o do-

cente a um intercâmbio direto da 

universidade-escola, com o intui-

to de qualifi car o saber docente. 

Dessa maneira, o programa, em 

suas atribuições, disponibiliza 

aos bolsistas do projeto um auxí-

lio fi nanceiro para que eles pos-

sam ter um suporte que os ajude 

no trajeto da qualifi cação profi s-

sional na área que está cursando.

É fundamental que 

os cursos de licencia-

tura ofereçam con-

dições para que os 

futuros docentes ex-

perimentem ideias e 

propostas diferencia-

das, reforçando po-

sicionamentos ino-

vadores, evitando-se 

que, ao fi nal da licen-

ciatura, o único refe-

rencial prático seja o 

ensino transmissivo 

(MENDONÇA et al., 

2013, p. 59).
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O PIBID foi instaura-

do visando contribuir de forma 

signifi cativa na formação de pro-

fessores no estado inicial. Para 

Burggrever e Mormul (2017) o 

programa dispõe ao licenciando 

um contato próximo da sala de 

aula, sendo importante para a fa-

miliarização do mesmo com sua 

futura profi ssão, bem como co-

nhecer as situações recorrentes 

dentro de uma sala de aula.

Cada Projeto Institu-

cional desenvolvido pelo PIBID, 

é composto por o Coordenador 

Institucional, os Coordenadores 

de área, os Professores Super-

visores, sendo eles aqueles que 

acompanham quais atividades 

serão ministradas no decorrer da 

semana ou mês, além do Inician-

te à docência (ID). O professor 

supervisor disponibiliza aos bol-

sistas as atividades a serem rea-

lizadas, para que os ID ś possam 

estar em contado direto com os 

alunos da escola.

A formulação do pro-

grama buscou transpor objetivos 

que permitissem, de uma forma 

direta, ser uma das principais 

adoções feita pelas universida-

des para melhoria do magistério. 

Corroborando com essa perspec-

tiva, BRASIL (2010) afi rma que:

I - incentivar a forma-

ção de docentes em 

nível superior para 

a educação básica; 

II - contribuir para a 

valorização do ma-

gistério; III - elevar 

a qualidade da for-

mação inicial de pro-

fessores nos cursos 

de licenciatura, pro-

movendo a integra-

ção entre educação 

superior e educação 

básica; IV - inserir 

os licenciandos no 

cotidiano de escolas 

da rede pública de 

educação, proporcio-

nando-lhes oportu-

nidades de criação e 

participação em ex-

periências metodo-
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lógicas, tecnológicas 

e práticas docentes 

de caráter inovador 

e interdisciplinar que 

busquem a superação 

de problemas identi-

fi cados no processo 

de ensino-aprendi-

zagem; V - incenti-

var escolas públicas 

de educação básica, 

mobilizando seus 

professores como 

conformadores dos 

futuros docentes e 

tornando-as protago-

nistas nos processos 

de formação inicial 

para o magistério; e 

VI - contribuir para a 

articulação entre teo-

ria e prática necessá-

rias à formação dos 

docentes, elevando a 

qualidade das ações 

acadêmicas nos cur-

sos de licenciatu-

ra (BRASIL, 2010, 

p.1).

A realização de estu-

dos que discutem a relevância do 

PIBID para o aperfeiçoamento 

da formação dos futuros profes-

sores, é recorrente. Com isso, 

a literatura nos apresenta que é 

importante o levantamento des-

sas discussões, pois, possibilita o 

surgimento de interações primor-

diais dentro dos contextos sociais 

e culturais, os quais inserem os 

professores e o processo de ensi-

nar (GOMES, 2015).

Portanto, os discursos 

sobre a importância do PIBID 

apresentam inúmeras contri-

buições que o programa oferece 

aos membros que participam da 

experiência. Assim, Barros et al 

(2013) afi rma que a inserção do 

projeto dentro do contexto esco-

lar permite a interação dos co-

nhecimentos teóricos e das prá-

ticas educacionais, acarretando a 

concretização da aprendizagem 

dos pibidianos como futuros pro-

fi ssionais da educação.

As contribuições do PIBID 
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para a Formação de Professo-

res de Química

As contribuições do PI-

BID para a formação de futuros 

profi ssionais da educação, são 

evidenciadas a partir dos relatos 

discorridos pelos pibidianos. Me-

diante a inserção dos licencian-

dos na escola, é permitido que 

eles realizem uma refl exão críti-

ca sobre uma variedade de ações 

docentes, como:

1. As diversas me-

todologias que auxi-

liam no processo de 

ensino e aprendiza-

gem dos alunos, al-

cançando um ensino 

efi caz e correto;

2. A atuação profi s-

sional dentro da es-

cola. Dessa forma, 

o PIBID enriquece 

a construção pro-

fi ssional dos futu-

ros profi ssionais da 

educação, dentro da 

instituição de ensino. 

Isso possibilita uma 

visão de companhei-

rismo entre os cursos 

de licenciatura e as 

escolas (MILARÉ; 

FREIRE, 2018).

O programa fornece a 

possibilidade de realização de 

pesquisas que, de modo particu-

lar, tem enfoque em potencializar 

o processo formativo dos pro-

fi ssionais docentes. Sendo essa 

ação efetivada de forma inova-

dora, assim, contribui para que a 

capacitação dos licenciandos em 

química (FIRME, 2011; ALBU-

QUERQUE; GALIAZZI, 2011).

O PIBID, de acordo com 

os seus objetivos, de uma forma 

geral, busca inserir os futuros 

professores nos espaços escola-

res, para que seja possível a in-

terligação de pensamentos sobre 

o seu cotidiano de trabalho. Ao 

refl etirmos sobre tais fi nalidades 

apresentadas pelo programa, po-
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demos discorrer que é almejado 

infl uenciar de forma efetiva na 

formação desses licenciandos, 

em que são programados espa-

ções formativos para possibilitar 

o desenvolvimento de ações pe-

dagógicas. Sendo marcada pela 

interação entre o professor orien-

tador, aluno ID, alunos da escola 

e Universidade, para potenciali-

zar ainda mais nos projetos edu-

cacionais.

Dessa forma, será per-

mitido que os pibidianos consi-

gam lidar com diversas situações 

reais de sala de aula. Contudo, 

Pimenta (1995) argumenta que:

A atividade docente é 

práxis [...] A essência 

da atividade (práti-

ca) do pro- fessore 

é o ensino-aprendi-

zagem. Ou seja, é o 

conhecimento técni-

co prático de como 

garantir que a apren-

dizagem se realize 

como conseqüência 

[sic] da atividade de 

ensinar. Envolve, 

portanto, o conheci-

mento do objeto, o 

estabe-lecimento de 

fi nalidades e a in-

tervenção no objeto 

para que a realidade 

seja transformada, 

enquanto realidade 

social (PIMENTA, 

1995, p.61).

Podemos destacar que, 

com a realização das atividades 

propostas pelo PIBID, é possível 

que os licenciandos consigam 

executar os objetivos desejados, e 

assim, articularem de forma ativa 

o exercício profi ssional em suas 

diversas dimensões. À medida 

que realizam as suas práticas 

pedagógicas, os futuros profes-

sores, conseguem observar suas 

ações didáticas particulares e 

despertam o pensamento crítico 

para que decidam quais métodos 

facilitam a concretização efi caz 

do processo de ensino e apren-
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dizagem de seus alunos. Desse 

modo, o programa contribui para 

os alunos bolsistas, enriquecendo 

as suas especifi cidades pesso-

ais, profi ssionais e acadêmicos, 

a partir dessas experiências for-

mativas executadas (SILVA; FI-

GUEIREDO; SALES, 2016).

A interação que ocor-

re entre as atividades propostas 

pelo PIBID e os futuros profi s-

sionais docentes, faz com que os 

licenciandos refl itam sobre di-

versas questões acerca das suas 

atuações no contexto real de sala 

de aula. Assim, torna-se relevan-

te frisar que, é proporcionado 

a suplantação das difi culdades 

mantidas em relação aos conteú-

dos de Química, sendo essa uma 

disciplina considerada como 

sendo de “difícil” compreensão, 

pois, ocasiona a melhoria das 

práticas educacionais e didáticas. 

De acordo com essa abordagem, 

foram percebidas uma defi ciên-

cia de trabalhos voltados para os 

estudantes de Química (SILVA; 

FIGUEIREDO; SALES, 2016).

Nesta perspectiva, Go-

mes (2017) acrescenta que:

É neste contexto que 

o professor constrói 

múltiplas conexões, 

disponibilizando a 

seus alunos um mis-

to de territórios a 

serem explorados, 

e o aluno, por sua 

vez, deixa de ser um 

mero espectador pas-

sivo e passa a ser um 

emissor e receptor no 

processo compreen-

sivo, com um olhar 

mais apurado fazen-

do com que a educa-

ção deixe de ser um 

produto e passe a ser 

um processo de tro-

ca de ações que cria 

conhecimentos e não 

apenas o reproduz in-

corporando elemen-

tos inovadores como 

o uso das tecnologias 

(GOMES, 2017, p. 

33).
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Segundo Silva, Rios e 

Madureira (2017), no território 

brasileiro, a incessante procura 

pela qualidade educacional me-

diante a excelente formação dos 

professores, permite a contem-

plação de alguns princípios bá-

sicos em projetos pedagógicos 

apresentados pela CAPES, tais 

como: conexão entre teoria e prá-

tica; integração entre as escolas 

e as instituições formadoras e 

equilíbrio entre conhecimento.

Desse modo, Silva, Rios 

e Madureira (2017) discorre ain-

da que, dentre os princípios cita-

dos, nenhum garante uma aplica-

ção satisfatória caso não sejam 

desenvolvidos respeitando as re-

alidades regionais, sociais, dentre 

outras.

O programa busca ala-

vancar uma interação direta en-

tre a escola de Educação Básica 

e a universidade, para promover 

a participação dos estudantes de 

cursos de licenciatura com as ati-

vidades pedagógicas do trabalho 

docente. Abrindo um horizonte 

de refl exões sobre as melhores 

e efi cazes práticas didáticas que 

irão contribuir com a aprendi-

zagem dos alunos, e também, 

permitir uma integração positiva 

entre a teoria e a prática. Assim, 

o programa torna-se um desta-

que no cenário brasileiro, pois, 

favorece o processo de formação 

dos futuros professores ao inse-

ri- los em contextos escolares que 

os permitirão exercer atuações 

primordiais para sua profi ssão, 

como: oportunidade de desenvol-

ver sua prática didática median-

te a vivência com os professores 

supervisores, refl etindo sobre os 

contextos reais das instituições 

de ensino; ligação entre a teoria e 

a prática (SILVA; RIOS; MADU-

REIRA, 2017).

 Em consonância com a 

importância da inserção dos alu-



ISSN: 2675-469X

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

213

nos ID nos contextos das esco-

las, Santos, Damasceno e Santos 

(2019) afi rmam que:

Sem dúvida alguma, 

é importante para os 

licenciandos que eles 

se aproximem ao 

máximo de situações 

reais dos processos 

de ensino e aprendi-

zagem, a fi m de am-

pliarem suas experi-

ências para compor 

um arcabouço mais 

sólido para quando 

do seu ingresso nas 

escolas, conquistan-

do condições de agir 

de maneira segura 

nas mais distintas si-

tuações que eclodem 

dentro da dinâmica 

escolar (SANTOS; 

D A M A S C E N O ; 

SANTOS, 2019, 

p.76)

Os futuros profi ssionais 

da educação estão sempre cheios 

de expectativas para adquirirem 

novos conhecimentos que per-

mitem o enriquecimento de seu 

campo profi ssional. Assim, pode-

mos salientar que a participação 

dos alunos ID nas atividades den-

tro de sala de aula, proporciona 

a criação de uma identidade de 

cada um, em que eles formam a 

partir de suas experiências as ap-

tidões que farão parte de sua prá-

tica profi ssional (REGIS, 1995). 

Sendo que, as vivências dentro 

da universidade, também, possi-

bilitam a aquisição de ideais para 

a formação pedagógica dos licen-

ciandos (REGIS, 1995).

Corroborando com essa 

questão, Nóvoa (1998) apresenta 

em seu trabalho que “a formação 

deve estimular uma perspectiva 

crítico-refl exiva, que forneça aos 

professores os meios de um pen-

samento autônomo com vistas à 

construção de uma identidade, 

que é também uma identidade 

profi ssional”.

Ações realizadas no PIBID que 
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contribuem para a Prática Do-

cente

Muitos dos participan-

tes que ingressam no PIBID, vi-

venciam no programa o seu pri-

meiro contato com a sala de aula, 

como também com os professo-

res, alunos e toda comunidade 

escolar. Sendo esse um momento 

especial para a formação de estu-

dantes de licenciatura que futura-

mente estarão atuando na área de 

estudo, em que interagem com o 

contexto escolar que será realida-

de para a sua profi ssão. Na visão 

de Gonçalves, Cunha e Oliveira 

(2013) através do PIBID o dis-

cente é inserido em um ambiente 

que o subsidiará no desenvolvi-

mento de uma percepção docen-

te apropriada para uma melhor 

atuação profi ssional ao observar 

e desenvolver junto ao professor 

as atividades com os alunos, as-

sim, torna-se primordial para que 

o pibidiano possa questionar e 

criar sua própria identidade pro-

fi ssional.

O PIBID proporciona 

um contato direto dos estudan-

tes de licenciatura com a escola, 

alunos e professores. E durante o 

programa são realizadas algumas 

atividades enriquecedoras que 

possibilitam a transmissão de co-

nhecimentos, como as observa-

ções das aulas que permitem aos 

licenciandos criar seus próprios 

conceitos a respeito dos alunos 

e professores, além das relações 

existentes entre eles (OLIVEIRA 

et al., 2016).

De acordo com Zinke e 

Gomes (2015):

A prática de observa-

ção pode ser entendi-

da como uma ferra-

menta fundamental 

para relacionar a te-

oria com a prática, 

possibilitando que o 

futuro licenciado en-

tre em contato com 
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a realidade escolar 

e a prática docente, 

fazendo um diagnós-

tico da mesma como 

forma de identifi car 

as principais difi cul-

dades e se preparar 

melhor para exercer 

a futura profi ssão 

(ZINKE; GOMES, 

2015, p.2).

Dessa forma, os licen-

ciandos fazem uma refl exão so-

bre a ação do professor para com 

os alunos e dos alunos com o pro-

fessor. E fomenta a criação de um 

pensamento crítico por parte dos 

estudantes de licenciatura para 

que seja desenvolvido um perfi l 

didático que se adeque as turmas 

a partir das considerações obti-

das das observações.

Dentre as atividades re-

alizadas, vale destacar o planeja-

mento, este auxilia o professor a 

preparar uma aula que contribua 

na aprendizagem dos alunos, dei-

xando explícitos os objetivos a 

serem alcançados durante a aula 

em relação aos discentes. Além 

de determinar o tempo de reali-

zação de cada conteúdo ou ati-

vidade ministrada pelo docente. 

Santos e Perin (2013) nos faz re-

fl etir sobre a importância do pla-

nejamento, quando fala:

Compreendendo que 

o planejamento é um 

instrumento que sub-

sidia a prática peda-

gógica do professor 

e que possibilita a ele 

uma organização me-

todológica do conte-

údo a ser desenvol-

vido em sala de aula, 

entendemos que o 

planejamento é uma 

necessidade para o 

desenvolvimento dos 

alunos, viabilizando 

meios para o sucesso 

do processo de ensi-

no e de aprendiza-

gem (SANTOS; PE-

RIN, 2013, p.3).
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Deste modo, o planeja-

mento auxilia o professor a pre-

parar uma aula que contribua na 

aprendizagem dos alunos, e per-

mite o estabelecimento dos con-

teúdos que serão trabalhados du-

rante a aula, em um determinado 

tempo. Assim, esse plano defi ne 

todas as características funda-

mentais para a execução de uma 

aula (SANTOS; PERIN, 2013).

Outra importante ativi-

dade desenvolvida no período de 

realização do PIBID é a regência. 

Essa, por sua vez, pode contri-

buir para a promoção do futuro 

professor em vários aspectos, 

como: desempenhar um novo 

papel como docente; colocar 

novas metodologias em prática; 

apresentar aulas inovadoras; au-

las contextualizadas e possibilita 

que o pibidiano relacione a teo-

ria e a prática. Segundo Camara 

e Araújo (2016, p.1) a regência 

é um momento crucial, em que 

neste período são colocados em 

prática as teorias trabalhadas em 

sala de aula e as discussões com 

professores orientadores e regen-

tes.

METODOLOGIA

Para a elaboração des-

sa monografi a foi realizado uma 

pesquisa, que pode ser defi nida 

como sendo do tipo qualitativa 

exploratória. Qualitativa por que 

o seu objetivo foi analisar, com-

preender e identifi car a impor-

tância que o PIBID trouxe para a 

formação dos licenciandos e ana-

lisar as defi ciências dos alunos 

que não participaram do PIBID, 

como efeito comparativo.

Para Godoy (1995) esse 

tipo de pesquisa pode ser defi ni-

da como:

[...] um fenômeno 

pode ser melhor com-

preendido no contex-

to em que ocorre e 
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do qual é parte, de-

vendo ser analisado 

numa perspectiva 

integrada. Para tan-

to, o pesquisador vai 

a campo buscando /I 

captar” o fenômeno 

em estudo a partir da 

perspectiva das pes-

soas nele envolvidas, 

considerando todos 

os pontos de vista 

relevantes. Vários ti-

pos de dados são co-

letados e analisados 

para que se entenda a 

dinâmica do fenôme-

no (GODOY, 1995, 

p.21)

De acordo com Yin 

(2009), um estudo de caso é um 

método de pesquisa na qual são 

coletados dados de princípios re-

ais que desejam ser explicados ou 

estudados. Esse estudo pode-se 

utilizar mais de dois métodos de 

estudos para a aquisição da pes-

quisa.

Para a realização dessa 

pesquisa, primeiramente foi re-

alizado um estudo bibliográfi co 

sobre o tema estudado, na qual 

foi fundamentado em artigos de 

revistas, monografi as, trabalhos 

apresentados em congresso e pe-

riódicos. Em seguida, foi realiza-

da uma coleta de dados com os 

alunos da Faculdade de Educação 

de Crateús– FAEC, por meio da 

realização de questionários que 

foram enviados para o público 

alvo da pesquisa. Esses questio-

nários baseavam-se nos objetivos 

gerais e específi cos da pesquisa, 

sendo perguntas objetivas e dis-

cursivas.

A elaboração do ins-

trumental da pesquisa culminou 

com o desenvolvimento de dois 

questionários, um para os 11 alu-

nos que participaram do PIBID 

contendo 5 perguntas e outro 

para os 11 alunos que não partici-

param do PIBID sendo composto 

por 4 perguntas. Esses 11 alunos 
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participaram do PIBID no perío-

do de setembro de 2018 a novem-

bro de 2019.

Sendo que, a coleta de 

dados dessa pesquisa ocorreu no 

período de 10 a 25 de agosto de 

2021.

O formulário foi criado 

pela plataforma google forms e, 

em seguida, foi enviado o link 

pelo WhatsApp dos alunos.

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

Primeiro contato com a sala de 

aula
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A primeira questão bus-

cou investigar o momento que 

ocorreu o primeiro contato dos 

alunos com a sala de aula, conse-

quentemente, a partir dos dados 

coletados no gráfi co 1 obtivemos 

os dados referente aos alunos que 

não participaram do PIBID. Con-

cluímos, a partir das respostas 

dos questionários que, 9 alunos 

(81,8%) tiveram a primeira expe-

riência em sala de aula durante o 

Estágio Supervisionado e 2 alu-

nos (18,2%) tiveram esse contato 

de outra maneira, sem participa-

rem do PIBID e nem no Estágio 

Supervisionado.

O gráfi co 2 diz respeito 

ao primeiro contato dos alunos 

que tiveram experiência como 

bolsistas do PIBID com a sala de 

aula. Obtivemos que 10 alunos 

(90,9%) tiveram o primeiro con-

tato com o contexto escolar no 

PIBID e, apenas 1 aluno (9,1%) 

durante o Estágio supervisiona-

do.

Desta maneira, pode-

mos salientar que muitos dos 

alunos que participam do PIBID 
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possuíram a convivência com a 

sala de aula antes dos alunos que 

não participam desse programa 

institucional. Tornando-se pri-

mordial esses programas para a 

formação inicial. Como afi rma 

Burggrever e Mormul (2017) na 

maioria das vezes, os estudantes 

de licenciatura que participam 

do PIBID, vivenciam com a re-

alidade escolar antes mesmo de 

cursarem a disciplina de estágio 

supervisionado.

A relação que os alunos tive-

ram com a sala de aula
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A segunda questão bus-

cou investigar as relações man-

tidas entre os alunos e a escola. 

Assim, obtivemos dados impor-

tantes em relação aos alunos que 

não participam do PIBID, em 

que 7 alunos (63,6%) acharam 

que não foi sufi ciente a vivencia 

com o contexto escolar e 4 alunos 

(36,4) acharam que foi sufi ciente, 

como mostra o gráfi co 3.

Quanto aos alunos que 

participaram do PIBID os da-

dos foram bem satisfatórios, em 

que 8 alunos (72,7%) acharam 

sufi ciente a relação que tiveram 

com o contexto escolar e, apenas 

3 Alunos (27,3%) relataram que 

não foi sufi ciente, como mostra o 

gráfi co 4.

Desse modo, os dados 

obtidos nos mostram que os alu-

nos que tiveram participação no 

PIBID agregaram para sua for-

mação uma signifi cância maior 

em relação àqueles alunos que 

não participaram do PIBID. Pois, 

os futuros docentes, além de te-

rem experiência em sala de aula 

durante a vigência de bolsa no 

PIBID, também participam desse 

momento no decorrer do curso 

da disciplina de Estágio Super-

visionado. Ao contrário dos alu-

nos que não foram bolsistas, pois 

esses tiveram esse contato com 

a escola somente no período da 

disciplina.

Preparação dos alunos para as-

sumir uma sala de aula e entra-

rem no mercado de trabalho
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A terceira pergunta dos 

questionários indagava sobre a 

questão de como os alunos se 

achavam preparados para en-

trarem no mercado de trabalho. 

Então, obtivemos os respectivos 

resultados com os alunos que não 

participaram do PIBID: 7 alunos 
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(63,9%) discorrem que estão pre-

parados para exercerem à docên-

cia e 4 alunos (36,4%) descrevem 

estarem muito pouco preparados.

O gráfi co 6 apresenta 

dados referentes a preparação 

dos alunos que participaram do 

PIBID para o mercado de traba-

lho. Em que, foram obtidas as se-

guintes informações: 10 Alunos 

(90,9%) alegam que estão prepa-

rados e 1 aluno se considera mui-

to preparado para exercer à do-

cência, nenhum aluno respondeu 

muito pouco preparado e nem 

que não esteja preparado.

Em comparação a duas 

perguntas conseguimos dados 

bastante signifi cantes, poden-

do ser observado que os alunos 

que participaram do PIBID estão 

mais preparados para exercerem 

à docência. Nessa perspectiva, 

Deimling e Reali (2021) desta-

cam que o PIBID é focado no 

aprimoramento dos licencian-

dos para exercerem à docência, 

atribuindo ao licenciandos ele-

mentos constritivos para a base 

de conhecimentos, tornando-se 

assim importante para exercer o 

magistério.

A importância do PIBID na 

formação dos licenciandos
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A quarta pergunta foi 

destinada aos alunos que par-

ticiparam do PIBID, buscando 

identifi car se o programa em 

suas concepções foi importan-

te para a formação deles. Foram 

obtidos os seguintes dados: 9 

Alunos (81,8%) acharam que o 

programa foi extremamente im-

portante para sua formação e 2 

Alunos (18,2%) consideram que 

o programa foi importante, como 

mostra o gráfi co 7.

Desta forma, podemos 

salientar que, o programa PI-

BID é muito importante para a 

formação de professores. Nessa 

perspectiva Cornelo (2015) afi r-

ma que, o PIBID é de extrema 

relevância para a formação do li-

cenciando, pois, o mesmo adquiri 

experiências dentro do futuro lo-

cal de seu trabalho, ao desenvol-

ver atividades, fazer observações 

e vivenciar as atribuições que o 

mesmo irá desenvolver quando 

for professor das instituições de 

ensino. E essas vivências per-

mitem que os profi ssionais que 

estão atuando como bolsistas 

criam suas próprias identidades 

docentes, didática, metodologias 
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e percebe o quão vasto é o traba-

lho dos profi ssionais da educação 

dentro e fora de sala de aula. Sen-

do possível conhecer as difi cul-

dades que podem ser enfrentas 

dentro do contexto escolar, para 

que surja noções pedagógicas 

desde o início de sua licenciatura.

Relato dos alunos sobre as ex-

periência e contribuição do PI-

BID

Foi realizado um rela-

to de experiência com os alunos 

que participaram do PIBID, ob-

jetivando a partir desse trabalho 

observar como o PIBID contri-

buiu para a vida acadêmica des-

ses aprendizes.

Relator 1: “O PIBID foi 

muito importante para minha 

formação, pois, me ajudou a co-

nhecer de maneira mais próxima 

a parte positiva e também algu-

mas difi culdades que uma escola 

pode apresentar. Assim, possibi-

litando a construção de experiên-

cias sobre a escola. O programa 

possibilitou um novo olhar sobre 

os desafi os que iremos ter como 

futuros professores, além de pro-

porcionar um contato amplo com 

a sala de aula e seus atores”.

Relator 2: “Com o PI-

BID foi possível adquirir expe-

riência dentro da sala de aula a 

partir do contato direto com os 

alunos, também, conheci a reali-

dade fora da sala de aula acom-

panhando a rotina do supervisor. 

Vivenciei a realidade escolar de 

uma outra forma, pois, até então 

só tinha a visão como estudante, 

o PIBID possibilitou ver esse am-

biente com os olhos de uma futu-

ra docente”.

Relator 3: “O PIBID pos-

sibilitou um contato direto com a 

escola, foi possível desenvolver 

algumas atividades importantes 

para minha formação, sendo elas: 
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Realização de atividades para os 

alunos, observações de aulas, 

participação da semana pedagó-

gica e um amplo contato com o 

contexto escolar, no qual foi pos-

sível construir uma visão de um 

futuro profi ssional docente”.

Relator 4: “O PIBID 

vem contribuindo muito para 

minha formação, posso destacar 

uma das principais contribuições 

que foi a confi rmação de que é a 

carreira de professor que quero 

seguir. E com o projeto obtive o 

primeiro contato direto com os 

alunos e com a sala de aula. Re-

alizei explanação de conteúdos 

e abordagens dinâmicas com a 

confecção e aplicação de jogos 

didáticos, tudo isso vem contri-

buindo positivamente na minha 

vida docente, pois quando estiver 

atuando na área já tenho estraté-

gias didáticas que serão impor-

tantes para uma aula de qualida-

de”.

Relator 5: “O PIBID 

permitiu vivenciar à docência, foi 

durante o programa que tive meu 

primeiro contato com a sala de 

aula. O programa contribuiu para 

meu crescimento profi ssional e 

intelectual, sendo muito para mi-

nha formação”.

Relator 6: “O PIBID me 

oportunizou vivências únicas 

como graduanda da licenciatura. 

Com o PIBID foi possível ter cer-

teza da minha identifi cação com 

a docência”.

Relator 7: “O PIBID me 

proporcionou o primeiro contato 

com a escola, além dos profes-

sores e alunos. O programa me 

proporcionou experiências bas-

tante construtivas na minha for-

mação”.

Relator 8: “As minhas 

experiências no PIBID, foram 

bastante construtivas desde o 

contato com os alunos, quanto 

com os demais membros da es-
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cola. Com o subprojeto obtive o 

primeiro contato com os alunos 

na sala de aula, iniciando a vida 

docente e, através das atividades 

realizadas para com os alunos, 

observei um maior interesse deles 

com as atividades diferenciadas. 

O programa é muito importante 

para os iniciantes que ainda não 

fi zeram as disciplinas de estágio. 

A experiência vem contribuindo 

muito para minha formação e 

venho tendo a certeza que real-

mente quero estar futuramente 

ensinando”.

Relator 9: “As experiên-

cias vividas no PIBID foram de 

grande importância para a minha 

futura vida profi ssional. Visto 

que, foi a minha primeira expe-

riência em sala de aula, assim 

como também as primeiras opor-

tunidades de praticar a docente”.

Relator 10: “O Progra-

ma Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência vem sen-

do muito importante para mi-

nha formação, pois foi através 

do mesmo que obtive o primeiro 

contato direto com a sala de aula, 

também venho realizando muitas 

atividades que estão contribuin-

do muito para minha formação”.

Relator 11: “O PIBID 

foi muito importante na minha 

formação, pois, foi durante o 

programa que tive meu primeiro 

contato com o contexto escolar. 

Além disso, foi no decorrer do 

programa coloquei em prática a 

docência”.

A partir dos relatos dos 

licenciandos que participaram do 

PIBID, percebemos de manei-

ra explicita como o programa é 

importante na formação inicial 

de professores. Ao analisarmos 

essas respostas do questionário, 

observamos que algumas pala-

vras se tornaram por parte dos 

relatores, entre essas palavras po-

demos destacar algumas, como: 
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Primeira experiência; importan-

te; contato; visão e formação.

Deste modo, a repetição 

dessas palavras por mais de um 

relator nos revela o quanto esse 

programa torna-se um subsidio 

para a aquisição da prática do-

cente e, principalmente, o quanto 

aproxima os aprendizes a reali-

dade profi ssional que eles estão 

desejando.

Interesse dos alunos em parti-

cipar do PIBID

Essa última pergunta 

buscou analisar se os alunos que 

não participaram do PIBID ti-

nham interesse em vivenciar essa 

experiência, e mais uma vez os 

dados revelam como o programa 

é importante na concepção dos 

alunos.

Foram obtidos os se-

guintes dados: 10 alunos (90,9%) 

tinham interesse em participar do 

programa e apenas 1 aluno (9,1%) 

não tinha interesse. Podemos sa-

lientar, mediante os números de 

porcentagem que mesmo não 

tendo desenvolvido a prática do-
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cente no programa institucional, 

a maioria desses licenciandos 

(90,9%) possui a noção da re-

levância que o PIBID traz para 

suas formações pedagógicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a pes-

quisa desenvolvida que culminou 

com a realização desse trabalho 

monográfi co, foi possível perce-

ber o quanto o PIBID é valioso 

para com a formação de pro-

fessores, pois, proporciona aos 

licenciandos a imersão no con-

texto escolar. Permitindo que o 

mesmo vivencie à docência de 

maneira prática e possibilitando 

vislumbrar das relações exis-

tentes entre professor–aluno, e 

atue realizando atividades que 

fazem parte do trabalho dos do-

centes (planejamento, regência, 

observações, atividades teóricas 

e práticas, dentre outras). Dessa 

forma, possibilita ao pibidiano 

criar sua própria identidade pro-

fi ssional.

Vale destacar que o pro-

grama possibilitar para a maio-

ria dos bolsistas o seu primeiro 

contato com a sala de aula, sendo 

um ponto destaque, pois, duran-

te essa vivencia esses estudantes 

passam a conhecer de forma cla-

ra e concreta as ações desenvol-

vidas do “ser professor”. Logo, 

os aprendizes podem decidir, no 

início da graduação, se é essa a 

área a qual eles desejam atuar.

Esse estudo trouxe uma 

refl exão acerca da importância 

do PIBID na formação inicial de 

professores, em que concluímos, 

a partir dos resultados obtidos 

nos relatos que, 90,9% dos alu-

nos que participaram do PIBID 

tiveram seu primeiro contato 

com o contexto escolar duran-

te o programa. Desta forma, a 

participação no PIBID permitiu 



ISSN: 2675-469X

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

230

um desenvolvimento positivo de 

aprendizagem na fase inicial de 

sua formação.

Podemos então salientar 

que, o PIBID tem desempenha-

do um papel primordial na for-

mação inicial dos licenciandos, 

oferecendo–lhes experiências 

que envolvem a escola no geral, 

deste o estudo do diagnóstico 

da escola que busca fazer um le-

vantamento sobre os materiais e 

infraestrutura da instituição, até 

as observações das aulas dos pro-

fessores supervisores. Assim, o 

futuro profi ssional docente estará 

ciente das relações e desafi os que 

podem surgir durante o exercício 

de sua futura profi ssão.

Vale destacar um pon-

to importantíssimo desse estudo 

que foram os relatos de experiên-

cia realizados, em que foi possível 

observar em muitos dos relatos a 

repetição da palavra “importan-

te”, fazendo-nos discutir a verda-

deira signifi cância atribuídos por 

eles ao programa.

 A partir dos estudos do 

referencial teórico e da pesquisa 

realizada com os alunos que par-

ticiparam do PIBID e os que não 

participaram do programa, pode-

mos concluir que, o programa é 

essencial para a formação de pro-

fessores. Desta forma, é de suma 

importância que todos os alunos 

do curso de licenciatura partici-

passem desse processo formati-

vo que é PIBID. Assim, teriam a 

oportunidade de praticar a licen-

ciatura ainda no período inicial 

de formação, analisar as relações 

existentes entre os membros da 

sala de aula, experimentar técni-

cas e metodologias educacionais 

na transmissão de conhecimen-

tos, além de desenvolver e pla-

nejar muitas atividades que são 

realizadas dentro do programa.
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